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APRESENTAÇÃO

A Obra “Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas” 
objetiva promover o debate científico através de problematizações totalizando 50 
capítulos. De forma geral, a obra tem, predominantemente como linha condutora, o 
tema da desigualdade social e das políticas públicas. A desigualdade abordada, em 
alguns capítulos, a partir do debate em espaços urbanos e rurais, problematizando 
nestes espaços, a participação de sujeitos sociais, com destaque para as mulheres, 
assistentes sociais, profissionais de educação, estudantes, trabalhadores rurais, 
homossexuais, imigrantes, dentre outros. Tais estudos foram desenvolvidos em 
instituições de ensino e pesquisa de diferentes regiões do Brasil, que apresentam 
análises pautadas em relevância acadêmica e impacto social, possibilitando-nos sua 
categorização em 2 volumes e 10 blocos, a saber: 

O primeiro bloco do volume 1, compreendido entre o capítulo 01 e 09, 
problematiza a desigualdade social, as migrações contemporâneas e as políticas 
públicas; o segundo, organizado entre os capítulos 10 e 14 aborda temas vinculados 
ao trabalho precário, suas implicações para a saúde dos trabalhadores, além do 
exercício profissional de assistentes sociais em hospital. Posteriormente, o bloco 03, 
problematiza, entre os capítulos 15 e 19, a violência obstétrica, sexual, psicológica e 
física sofrida por mulheres, bem como, aborda, a qualidade de vida de estomizados. 
O bloco 04 discute, entre os capítulos 20 e 23, a gestão estratégica e o diagnóstico 
organizacional centrados no reconhecimento institucional, na eficiência administrativa 
e no capital psicológico. 

O bloco 05 do volume 2, compreendido entre os capítulos 01 e 12 apresenta 
significativas contribuições sobre o debate da cidade, do planejamento urbano, da 
mobilidade urbana e da segurança pública. O bloco 06 aborda, entre os capítulos 13 
e 16, o rural, as práticas e a produção agrícola. O bloco 07, compreendido entre os 
capítulos 17 e 18, discute a agroindústria e o agronegócio da avicultura; O bloco 08, 
problematiza entre os capítulos 19 e 23, elementos vinculados a educação básica, 
ao ensino médio, técnico e superior. Posteriormente, o bloco 09 apresenta, entre os 
capítulos 24 a 26, estudos que mediam o debate da educação com a cultura, além 
daqueles relacionados à arte, a diplomacia midiática e o jornalismo internacional; 
Por fim, o bloco 10, organizado no capítulo 27, recorre a sociologia da arte, para 
reconstruir a trajetória de juventude do poeta e intelectual, Ferreira Gullar.

Para construção dos capítulos, metodologicamente, os autores recorreram a 
pesquisas bibliográficas, empíricas, estudos de caso, dentre outros, a fim de contribuir 
para descortinar aparências e fundamentar o conhecimento de todos aqueles que se 
interessam pelos temas ora apresentados.

Por fim, o livro que o leitor tem em mãos, merece sua leitura atenta e cuidadosa, 



capaz de germinar novas perguntas de pesquisa e contribuir para construção de 
novos tempos, por meio do enfrentamento da desigualdade social e do fortalecimento 
da democracia, da justiça social, dos direitos humanos, da política pública e do 
empenho no enfrentamento da violência e da discriminação, temas abordados ao 
longo deste volume e que nos desafiam para a tarefa de repensar o mundo.

Carlos Antonio de Souza Moraes
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RESUMO: O objetivo para este trabalho é avaliar 
a percepção de estudantes do ensino médio de 
escolas públicas acerca das concepções sobre 
ciência e tecnologia e suas aplicações em temas 
relacionados à biotecnologia. Para tanto, foi 
realizado um estudo descritivo-exploratório por 
meio de um questionário com perguntas abertas 

e fechadas e teste de associação de palavras. 
As implicações dessa pesquisa acerca da 
percepção dos estudantes permitiram observar 
que ciência foi representada pelos estudantes 
de maneira superficial, subjetiva, acrítica, como 
sendo restrita aos conteúdos e tempo escolar, 
demonstrando uma visão ingênua e neutra 
do trabalho científico. Em associação com a 
tecnologia os discursos estiveram ancorados no 
universo da “pesquisa e produção científica”. No 
entanto a ciência não deve ser vista como um 
elemento de rótulo curricular, estática, distante, 
mas sim, redimensionada na perspectiva 
cotidiana e compreendida como resultado do 
saber, do conhecimento. Quando os estudantes 
foram confrontados com possíveis áreas de 
maior relevância em ciência e tecnologia, a 
área da saúde despontou como a que mais 
necessita de investimento. Saúde também 
foi a palavra que espontaneamente definiu 
biotecnologia e que mais incitou a expressão de 
experiências, mesmo que de forma sensitiva, 
assistemática e imediatista. Sendo assim, é 
necessário transcender o ensino de ciências no 
país, aproximando o estudante da real ciência, 
promovendo um ensino que proporcione uma 
melhor compreensão, apreciação e aplicação 
da ciência junto à tecnologia, promovendo 
debates no âmbito escolar, a fim de construir 
uma concepção, uma abordagem crítico-
reflexiva.
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PALAVRAS-CHAVE: Biotecnologia; Percepção; Educação; Temas transversais.

SOCIAL REPRESENTATIONS OF SCIENCE, TECHNOLOGY AND SOCIETY IN 
SCHOOL

ABSTRACT: The aim of this paper is to evaluate the perception of high school students of 
public schools about conceptions about science and technology. For that, a descriptive-
exploratory study was carried out using a questionnaire, previously validated, with 
open and closed questions of opinion with hedonic scale and word association test. 
The implications of this research on students' perception allowed us to observe that 
science was represented by students in a superficial, subjective, uncritical manner as 
being restricted to content and school time, demonstrating a naive and neutral view 
of scientific work. In association with technology the discourses were anchored in 
the universe of "scientific research and production". However, science should not be 
seen as an element of curricular label, static, distant, but rather, resized in everyday 
perspective and understood as a result of knowledge, knowledge. Therefore, it is 
necessary to transcend science education in Brazil, bringing the student closer to the 
real science, promoting a teaching that provides a better understanding, appreciation 
and application of science with technology, promoting debates in the school context, in 
order to construct a conception, A critical-reflexive approach, a positioning. 
KEYWORDS: Biotechnology; Perception; Education; Cross-cutting themes.

1 | 	INTRODUÇÃO

Desde meados dos anos 1960, uma nova forma de compreensão da ciência e 
da tecnologia e suas inter-relações com a sociedade vêm sendo construída. Com 
isso, a sociedade contemporânea, marcada pela revolução tecnológica, exige da 
escola o empenho em oportunizar a formação de competências básicas, tanto no 
exercício da cidadania como no desempenho de atividades profissionais (GOUVÊA; 
LEAL, 2001; INVERNIZZI; FRAGA, 2007; PINHEIRO et al, 2007a; PINHEIRO et 
al, 2007b; RICARDO et al., 2007; RIBEIRO; MARIN, 2012; SCHOR, 2007). Tais 
atividades profissionais trazem em seu bojo uma miscelânea de conceitos técno-
científicos que necessitam de ampla atualização. Mas será que esta formação, ainda 
que básica, está sendo difundida em sala de aula?

Essa questão nos coloca diante da necessidade de uma nova compreensão 
sobre o papel da escola enquanto agente de desenvolvimento social frente aos novos 
movimentos científicos ou tecnológicos. Repercussões educacionais do movimento 
Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS) têm se disseminado e, cada vez mais, estão 
presentes na Educação em Ciências no Brasil, seja na Educação Básica, Superior e 
na Pesquisa em Ciências (ROSO; AULER, 2016). 
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As diversas formas de comunicação a respeito da ciência e da tecnologia 
contribuem para a construção de uma percepção pública da ciência e isso não ocorre 
somente com os alunos, mas também com os professores e a sociedade, uma vez 
que todos estão suscetíveis a criar suas representações sociais acerca do constante 
movimento científico e tecnológico (RICARDO et al., 2007; GRIMES; SCHROEDER, 
2015; RIBEIRO; GENOVESE, 2015). A concepção clássica das relações entre 
ciência, tecnologia e sociedade, muitas vezes presente nos diversos âmbitos do 
mundo acadêmico e nos meios de divulgação, é uma concepção essencialista e 
triunfalista, na qual se presume que mais ciência produz mais tecnologia que gera 
mais riqueza e, consequentemente, mais bem-estar social (SILVEIRA; BAZZO, 
2009). É fundamental que a população possa, além de ter informações sobre o 
desenvolvimento científico e tecnológico, tenha condições de avaliar e participar das 
decisões que venham a atingir o meio em que vivem (PINHEIRO et al., 2007a). 

Cabe ao público, no meio escolar ou não, ter subsídios suficientes, em seu 
processo de formação, para entender e julgar a veracidade das evidências propostas 
pela ciência e tecnologia, comparando-as com outras também significativas, afim 
de que possam tomar decisões coerentes diante de problemas que envolvam a 
sociedade (PINHEIRO et al., 2007a). Os meios não formais de divulgação e educação 
científica e tecnológica assumem, de certo modo, uma lacuna deixada pela escola, 
que é o de dar acesso aos avanços dessas áreas de saberes às pessoas. Essas, 
por sua vez, vivenciam em seu cotidiano a tomada de decisões e debates atuais que 
envolvem aspectos científicos e tecnológicos (RICARDO et al., 2007; SILVEIRA; 
BAZZO, 2009).

Temas como clonagem, alimentos transgênicos, células tronco, e vacinas são 
recorrentes nos meios de comunicação em massa e, no entanto, uma minoria dos 
cidadãos apresenta conhecimento suficiente para questionar suas implicações, 
benefícios e consequências. A divulgação científica acerca desses temas pela 
imprensa pode contribuir para aumentar o grau de objetividade desse debate, mas 
se encontra limitada por deficiências diversas, que se estende desde o baixo grau 
de informação científica do público à sua própria incapacidade de problematizar 
a apresentação ideológica da nova biotecnologia (LEITE, 2000; SILVA; FREITAS, 
2006; MUSSATO; CATELLI, 2015). Além disso, os meios de comunicação em massa 
atuam como mediadores entre a informação produzida nos meios científicos e o 
público e, assim, nos (re)contextualizam e filtram aquilo que melhor atenda aos seus 
formatos e interesses (VIEIRA, 2008).

O discurso de ciência produzido na escola é certamente um dos fatores 
relevantes da constituição da relação que cada indivíduo e a sociedade têm com a 
ciência e tecnologia (MUSSATO; CATELLI, 2015). De certa forma, essa relação pode 
ser fundamental para ultrapassar o reducionismo da educação científica produzida 
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apenas no âmbito do ensino de ciências. No entanto, o enfoque abstrato, quantitativo, 
rigoroso, suscita, no cotidiano da sala de aula, um caráter demasiadamente acadêmico 
e distante das experiências dos alunos (PINHEIRO et al., 2007b). 

Embora a ciência esteja imersa na cultura e na vida contemporânea, certa 
ignorância científica parece se manifestar, por vezes, de modo alarmante na 
sociedade, mesmo nos países ditos desenvolvidos (MUSSATO; CATELLI, 2015). 
Costuma-se dizer que, no mundo contemporâneo, o capital mais importante de um 
país é o conhecimento. Contudo este depende da formação de pessoas capazes 
de produzi-lo. Este mundo contemporâneo também é caracterizado pela rápida 
produção, ampla difusão e significativa valorização do conhecimento científico 
(RIBEIRO; GENOVESE, 2015). As novas biotecnologias despontam entre os temas 
contemporâneos com maior potencialidade de incitar debates e discussões e, 
dessa forma, problematizar as inter-relações entre ciência, tecnologia e sociedade. 
A biotecnologia, seus conceitos e suas implicações possuem grande carga de 
conhecimentos espontâneos, devido à forte influência das comunicações de massa. 

Diante do exposto, é de grande relevância analisar a percepção de estudantes 
do ensino médio sobre suas representações sociais acerca da ciência, tecnologia 
e sociedade, uma vez que tais concepções poderão influenciar até mesmo sua 
orientação vocacional. Esta é uma das metas proveniente de ações desenvolvidas 
pela equipe de execução de um projeto de extensão desenvolvido em uma 
Universidade Pública Federal no estado de Mato Grosso do Sul. 

2 | 	METODOLOGIA

A presente pesquisa resulta de um estudo descritivo-exploratório utilizando-
se de um questionário, previamente validado, com perguntas abertas e fechadas 
de opinião, com escala hedônica e teste de associação livre de palavras. Também 
foi realizada uma pesquisa teórico-empírica, com abordagem qualitativa e apoiada 
em observações e dados quantitativos que emergiram ao longo da pesquisa. 
A metodologia utilizada visou contemplar o escopo da pesquisa que reside no 
levantamento das percepções dos estudantes com relação à ciência e tecnologia e 
suas aplicações em temas relacionados à biotecnologia. 

A população alvo do estudo constou de 183 estudantes do ensino médio de 
cinco diferentes escolas públicas estaduais, localizadas no município de Dourados, 
MS. Todos os estudantes foram previamente informados sobre os objetivos e 
metodologia da pesquisa, bem como do anonimato dos mesmos no decorrer do 
estudo.

Por se tratar de uma pesquisa exploratória com estudantes, procurou-se explorar 
sua(s): (i) concepções conceituais sobre ciência, (ii) percepção da relevância da 
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ciência e tecnologia no campo educativo e de desenvolvimento socioeconômico, (iii) 
opinião sobre áreas, processos e produtos biotecnológicos, e (iv) representações 
espontâneas sobre biotecnologia. 

A escala hedônica utilizada no questionário procurou analisar de forma 
simplifi cada o julgamento individual sobre as novas tecnologias, conforme 
apresentado na Figura 1. As questões abertas foram utilizadas com o intuito de 
produzir um discurso e assim possibilitar a análise por meio do Discurso do Sujeito 
Coletivo (DSC). A técnica do DSC (LEFÈVRE; LEFÈVRE, 2003) foi empregada 
justamente por considerar a discursividade, buscando preservá-la em todos os 
momentos da pesquisa, desde a elaboração das perguntas, passando pela coleta 
e pelo processamento dos dados até culminar com a apresentação dos resultados. 

O Teste de Associação Livre de Palavras (TALP) foi utilizado com intuito de 
investigar o elenco de palavras dos estudantes relacionadas à expressão indutora: 
“Biotecnologia é...”. O TALP foi originalmente desenvolvido na prática clínica e 
atualmente é amplamente utilizado no campo da psicologia social nas pesquisas sobre 
representações sociais (NÓBREGA; COUTINHO, 2003). Nele o estudante deveria 
escrever seis palavras que tem relação como a expressão indutora supracitada. Após 
isso, ele deveria escolher entre as seis, uma palavra que melhor defi ne a expressão 
indutora e justifi cá-la. A justifi cativa também foi tratada de acordo com o DSC. 

Figura 1 - Escala hedônica utilizada no questionário sobre Ciência e Tecnologia.

Para a representação visual do conjunto de palavras do TALP, utilizou-se como 
abordagem a chamada “nuvem de palavras” gerada pelo programa Wordle. Nessa 
representação cada palavra tem seu tamanho regido pela relevância atribuída pela 
contagem simples das ocorrências de determinada palavra no teste. Por exemplo, 
uma palavra citada 30 vezes terá proporcionalmente o dobro de tamanho de uma 
palavra citada 15 vezes.

Para a construção da nuvem de palavras os dados foram distribuídos em duas 
categorias de palavras. A nuvem das palavras primárias foi construída utilizando a 
contagem simples das ocorrências das palavras apresentadas no teste em 1ª posição 
de importância. Já a nuvem das palavras secundárias foi construída utilizando a 
média ponderada das palavras em suas respectivas posições de importância (da 2ª 
a 6ª posição). Para as palavras em 2ª, 3ª, 4ª, 5ª e 6ª posição atribuiu-se o peso 5, 4, 
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3, 2 e 1, respectivamente. Assim, duas nuvens de palavras foram criadas, uma para 
as palavras primárias e outra para as palavras secundárias. 

Após a aplicação do questionário os estudantes participaram de uma palestra 
em que foram abordados assuntos como: transgênicos, melhoramento genético 
vegetal e animal, produção de biocombustíveis, produção de fármacos e vacinas, 
diagnóstico de doenças, entre outros temas relacionados à biotecnologia. Os dados 
apresentados neste trabalho foram coletados no evento “VI Encontro de Biologia 
para Alunos do Ensino Médio”, realizado em agosto do ano de 2014, em Dourados, 
MS.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para ordenar a análise das concepções e representações sociais dos estudantes 
do ensino médio em torno de temáticas relacionadas às biotecnologias, os resultados 
foram organizados em quatro principais eixos de investigação, ou seja, (i) análise do 
Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) para as questões abertas, (ii) análise descritiva-
quantitativa para as questões fechadas, (iii) representação visual das palavras 
atribuídas no Teste de Associação Livre de Palavras (TALP) e, (iv) levantamento 
das representações sociais dos estudantes sobre a temática trabalhada. O temário 
norteador deste estudo esteve vinculado ao movimento Ciência, Tecnologia e 
Sociedade (CTS), tendo como eixo indutor as novas biotecnologias.  

Nesse contexto, colocamos em perspectiva o primeiro questionamento: “O que 
você considera como ciência? ”

A ciência foi representada pelos estudantes de maneira superficial, subjetiva, 
acrítica e se encontra tolhida a explicar coisas. Atribuiu-se à ciência um caráter 
curricular da biologia, ou seja, o estudo das plantas, seres vivos e animais. Este 
reducionismo da ciência restrita aos conteúdos e tempo escolar leva a concepção 
de uma ciência estática e diminuta, demonstrando uma visão ingênua e neutra do 
trabalho científico. Tais concepções estão representadas na ideia central de que, 
cabe à ciência “explicar o funcionamento do mundo”, conforme observada nos 
discursos:

“É o estudo da vida de modo geral [...] dos seres vivos no meio em que ele vive 
[..] estudo das plantas, seres vivos, e os componentes do mundo [...] dos seres 
humanos e animais plantas etc. [..] tudo o que estuda a natureza, os seres humanos 
e as células [...] tudo o que fala sobre o mundo, insetos, bichos, corpo humano [..] 
tudo que abrange a área da natureza humana e o meio ambiente [..] todo estudo 
em que é possível obter conhecimento através dele [...] considero como um campo 
que estuda desde a origem das coisas até o desenvolvimento delas para que cada 
vez suas qualidades avancem [...] a arte de melhorar tal coisa”.
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Existe um consenso entre muitos autores de que uma questão importante e 
que apresenta certa subjetividade reside na própria definição conceitual sobre a 
ciência (FRANCELIN, 2004; ARAÚJO, 2006; PINHEIRO et al., 2007a; MUSSATO 
E CATELLI, 2015; SCHOR, 2007). No entanto, essa racionalidade, seguida de 
subjetividade conceitual e neutralidade esteve presente nas representações sociais 
dos estudantes. 

Santos (2007), em sua obra “um discurso sobre ciências” também sugere 
que “as leis da ciência moderna são um tipo de causa formal que privilegia o como 
funciona das coisas em detrimento de qual o agente ou qual o fim das coisas”. Tais 
concepções estão imbricadas nos discursos: 

“Ciência eu acredito que seja... não sei (carinha de triste) [...] você pode aprender 
de tudo um pouco [...] tudo o que da pra ser descoberto [...] Estudo das evoluções 
ou genética? [...] considera alguma coisa sobre o corpo humano [...] um modo de 
descobrir melhor o meio ambiente [...] tudo o que se da pra explicar, a natureza [...] 
porque é um estudo variado [...] tudo o que fazemos entendendo, e o que vemos, 
porque ciência tem em todo lugar [...] estudo sobre tudo e todos [..] estuda tudo 
aquilo existente no mundo [...] tem várias áreas, cada uma com a sua importância 
[...] estudo da vida de modo geral”.

O conjunto dos discursos supracitados apresenta subsídios da necessidade 
de emergir uma nova abordagem escolar das questões que permeiam a ciência 
na contemporaneidade.  A ciência não deve ser vista como um elemento de rótulo 
curricular, neutro e acabado. Deve ser redimensionada na perspectiva cotidiana do 
indivíduo e compreendida como resultado do saber humano. É necessário ultrapassar 
a meta de uma aprendizagem apenas de conceitos e de teorias, relacionadas com 
conteúdo abstrato e neutro, para um ensino mais cultural que proporcione uma melhor 
compreensão, apreciação e aplicação da ciência junto à tecnologia (PINHEIRO; et 
al., 2007a).

Em nenhum momento os discursos produzidos sobre ciência estiveram 
associados diretamente à palavra tecnologia. Nesse contexto, colocamos em 
perspectiva o questionamento em relação a percepção da relevância da CT no 
campo educativo e de desenvolvimento socioeconômico (Figura 2).
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Figura 2 - Respostas dos estudantes às questões de opinião do questionário sobre Ciência, 
Tecnologia e Sociedade (CTS).

Observou-se que cerca de 70% dos estudantes não consideram a importância 
importante a inclusão da CT no ensino formal; e cerca de 60% dos estudantes 
perceberam existir investimento, apenas parcial, em CT no país.  

É certo que na concepção da ciência, da tecnologia e da inovação, exige-se 
cada vez mais das instituições de ensino e da sociedade acompanhar o progresso 
técnico e buscar um novo paradigma para a inovação e a difusão tecnológica 
(PINHEIRO et al., 2007b). Especifi camente, a escola possui o papel de intermediar 
essa aproximação da população com a ciência, que durante vários anos foi e ainda 
é vista por grande parte da comunidade global, como algo perfeito e intocável, 
produzida por grandes mestres (MUSSATO; CATELLI, 2015). No entanto, será que 
essa concepção da ciência, tecnologia e inovação enquanto parte integrante dos 
processos e valores sociais faz parte das representações dos estudantes envolvidos 
na pesquisa?

Quando os estudantes foram confrontados com possíveis áreas de maior 
relevância em CT, a saúde despontou com cerca de 70% de aceitação (Figura 3). 
Alimentos, agropecuária, biocombustíveis e meio ambiente aparecerem em segundo 
plano na relevância dos estudantes. Gaskell et al. (2000) realizou uma pesquisa de 
opinião em 16 países da União Européia, entre 1993 e 1999, e revelaram igualmente 
maior aceitação do público pelas áreas ligadas à medicina. Os autores também 
verifi caram, na luz da biotecnologia, uma ponderação de riscos e benefícios, caso a 
caso, acompanhados de um crivo moral nas escolhas do público. 

Tais padrões verifi cados por Gaskell et al. (2000) também foram observados no 
presente estudo. Assim, quando os estudantes foram confrontados com possíveis 
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produtos e processos decorrentes dos avanços biotecnológicos (Figura 4), a 
clonagem, seguido dos Organismos Geneticamente Modifi cados (OGM) apresentou 
maior rejeição, ou seja, opinião totalmente contra e desfavorável. Já os produtos e 
processos com maior aceitação foi o controle de pragas, biocombustíveis, células 
tronco e novos alimentos. No entanto, observamos uma dissociação entre novos 
alimentos, OGMs e transgênicos, uma vez que o primeiro produto pode ser decorrência 
dos dois últimos processos. Gaskell et al. (2000) sugere que considerações morais 
se referem especifi camente a aplicações particulares e não necessariamente às 
técnicas de biologia molecular subjacentes.

Figura 3 - Respostas dos estudantes às questões de opinião sobre as áreas de maior 
relevância para investimento em Ciência e Tecnologia.

Os últimos avanços na área da biotecnologia contendo temas como clonagem de 
órgãos, emprego de células-tronco, produção e utilização de organismos transgênicos, 
exigem uma compreensão mais efi ciente do conhecimento científi co (LEITE, 2000; 
SILVA; FREITAS, 2006). É importante que esses temas sejam discutidos também no 
âmbito escolar, permitindo assim a construção de uma concepção e posicionamento 
do estudante frente a estes assuntos. 

É preciso trazer à luz das novas biotecnologias uma abordagem crítico-refl exiva, 
para formação de indivíduos com uma consciência científi ca e cidadã, em condições 
de participar das questões de natureza ética e tecnológica. 

Na tentativa de reproduzir as concepções espontâneas dos estudantes sobre 
biotecnologia, foi utilizado o Teste de Associação Livre de Palavras (TALP). A 
biotecnologia foi empregada por se tratar de uma ciência, ou uma tecno-ciência, que 
não se limita a somente explicar coisas, e assim permitir acionar nos estudantes a 
inter-relação entre ciência e tecnologia no cotidiano. De acordo com Leite (2000), 



Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas 2 Capítulo 21 274

a engenharia genética e outras biotecnologias ocupam hoje lugar central na 
representação social da ciência, a ponto de se tornar corrente a opinião de que este 
século fi cará conhecido como o Século da biotecnologia.

Figura 4- Respostas dos estudantes às questões de opinião sobre os produtos decorrentes de 
processos biotecnológicos.

Através das palavras captadas pelo TALP (Figura 5) foi possível evocar a 
percepção individual sensorial e racional dos estudantes, segundo as premissas de 
Coimbra (2004). De acordo com o autor, na percepção sensorial, representada pelas 
palavras secundárias, antes mesmo de passar pelo intelecto, a percepção passa 
pelos sentidos. Na percepção racional, captada pelas palavras primárias, já se trata 
de um processo aperfeiçoado de conhecimento, que se desenvolve no âmbito da 
inteligência. As palavras e os discursos produzidos pela percepção racional estão 
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representados na sequência.
A palavra primária de maior ocorrência foi “vida”, seguida de “estudo”, “favorável”, 

“saúde” e “tecnologia” (Figura 5, à esquerda). Na escolha da palavra “vida”, os 
estudantes estiveram apoiados principalmente nas ideias centrais de “base da vida” 
e “ética”, conforme os discursos:

“Signifi ca a origem de tudo o que tem vida, como tudo começou e de onde ele 
veio,etc [...]  como o inicio de tudo, algo que possa fazer a diferença [...] a ciência 
é a base da vida [...] signifi ca que ninguém tem direito de acabar uma com a vida 
da outra e que cada um deve respeito [...] respeito ao próximo, ao meio ambiente 
principalmente  [...] podemos ter tudo mas sem a vida não fazemos nada sem 
saúde não temos disposição [...]  saudável, melhor modo de viver e crescer”.

Figura 5 - Nuvem de palavras primárias (a esquerda) e secundárias (a direita) apresentadas no 
TALP sobre a expressão indutora “Biotecnologia é:”. Cada palavra tem seu tamanho regido pela 

relevância atribuída pela contagem simples das ocorrências de determinada palavra no teste.

A palavra “estudo” esteve relacionada à ideia central de “pesquisa e tecnologia”, 
e pode ser verifi cada nos discursos:

“A biotecnologia analisa por meio de tecnologias uma maneira de melhorar 
a produção de alimentos e outros [...] o avanço das informações fazendo com 
que cada dia mais melhore nosso conhecimento [...] ter conhecimento na área, 
procura saber como que e qual os benefícios daquilo estudado [...] É um meio de 
aprendizado [...] estudo como pesquisas [...] dedicação no aprendizado de algo 
novo  [...]  é muito importante aprender sobre a vida [...]  é o avanço da tecnologia 
nos seres humanos”.

A palavra “saúde” esteve apoiada nas ideias centrais de “remediação” ou 
mesmo “prevenção” aos problemas cotidianos relacionados à “saúde básica”:

“Saúde é uma das coisas mais importantes da vida [...] a saúde é mais importante 
porque existem muitas doenças [...] cuidar da saúde, cuidar do seu organismo, 
você se tratar, se prevenir de qualquer doença, isso signifi ca saúde [...] Saúde é 
ser saudável, cuidar da saúde e ser saudável em tudo [...] desenvolver e melhorar 
produtos como medicamentos etc [...] além de inovar nas novas tecnologias 
que serão implantadas na medicina [...] no Brasil a saúde é precária e sem ela 
a população não vive bem porque pode morrer na fi la do posto ou hospital [...] 
deveria ter mais investimento nesta parte [...] porque a biotecnologia pode ajudar 
muito na saúde”.
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A palavra “tecnologia” esteve relacionada às ideias centrais de “descoberta” e 
“mudanças”:

“Sem tecnologia não há ciência e sem ciência não há tecnologia [...] é uma coisa 
que faz todos os tipos de descobertas na ciência usando a tecnologia pra descobrir 
biologia [...] é importante para melhorar a biotecnologia e a sociedade [...] estuda 
as tecnologias biológicas [...] tecnologia porque ele vem avançando cada vez mais 
e com esse avanço as pesquisas melhoram [...] a cada dia que passa as coisas 
nesse mundo vai se renovando e mudando [...] vai ficando mais interessante e legal 
de mexer”.

Apesar de “favorável” ter sido a segunda palavra com maior ocorrência, ela 
apresentou apenas uma justificativa bastante superficial e genérica: Ajuda a todos. 
É possível que os estudantes tenham se orientado pelo questionário de opinião e 
utilizado a palavra para emitir um significado de aceitação à biotecnologia. No entanto, 
a ausência de um discurso para tal aceitação pode reincidir na superficialidade 
e desconhecimento por parte dos alunos do ensino médio sobre temas ligados a 
biotecnologia, revelando conceitos fragmentados ou inconsistentes.

As palavras secundárias (Figura 5, à direita) de maior representatividade no 
ordenamento dos estudantes estiveram, direta ou indiretamente, associadas às 
palavras primárias e aos respectivos discursos. 

Em suma, os discursos estiveram ancorados no universo da “pesquisa 
e produção científica”, mesmo que de forma sutil, simplificada e superficial. Tais 
elementos são indicadores para o desenvolvimento de atividades que favoreçam 
a espontaneidade do estudante e seus conceitos cotidianos, permitindo que este 
construa noções necessárias para a compreensão da ciência e da tecnologia. No 
entanto, vale reforçar que a palavra saúde foi capaz de transportar o estudante 
para fora dos muros da escola e permitiu o desenvolvimento de um senso crítico, 
relacionado a aspectos sociopolítico. 

Assim, torna-se fundamental considerar as particularidades de cada escola, 
sua infraestrutura, e as representações dos estudantes, visto que estes são sujeitos 
sociais, históricos e culturais, e não um sujeito genérico. E com a crescente presença 
da ciência e da tecnologia nas atividades cotidianas e nas relações sociais é possível 
estabelecer um contrato permanente de mudanças, remodelando o significado do 
trabalho no contexto da globalização. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As implicações dessa pesquisa acerca da percepção dos estudantes do ensino 
médio sobre ciência e tecnologia permitem transcender possíveis representações na 
atmosfera local para uma reflexão mais global. A expressão “ciência e tecnologia” 
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foi compreendida na pesquisa como neutra e objetiva e, por isso, entendida como 
autônoma. Vale-se da premissa de que o ensino e a aprendizagem da temática em 
sala de aula se caracterizam como de extrema complexidade, visto que aspectos 
culturais e afetivos estão envolvidos na construção dos conceitos científicos.

No sentido das discussões, as concepções conceituais dos estudantes sobre 
“ciência” precisam ser alinhadas e transversalizadas no contexto da “Ciência, 
Tecnologia e Sociedade”, visando promover a alfabetização científica e tecnológica 
que ultrapasse conteúdos isolados, incluso no currículo escolar, sem a devida 
contextualização. Dessa forma, será possível construir um trabalho conjunto com as 
várias disciplinas que compõem o currículo, desenvolvendo um trabalho que possa 
levar o aluno a compreender a influência e a inter-relação entre CTS.

Em relação à percepção dos estudantes sobre a importância da inclusão da 
CTS no cotidiano da sala de aula emerge a necessidade de novos estudos, visto 
que pode ter ocorrido uma dissonância cognitiva na obtenção dos resultados. Tais 
implicações estão fundamentadas na baixa aceitação da inclusão de CTS em sala 
de aula, enquanto que parte considerável desses estudantes manifestava interesse 
e envolvimento nas palestras sobre transgênicos, melhoramento genético, produção 
de biocombustíveis, fármacos e vacinas, diagnóstico de doenças, entre outros 
temas relacionados à biotecnologia, e que foram desenvolvidos após aplicação dos 
questionários.

As opiniões sobre as áreas, processos e produtos biotecnológicos deixam 
rastros da falta de contato dos estudantes com esta tecno-ciência no cotidiano das 
discussões. A saúde foi a área de investimento em ciência e tecnologia de maior 
aceitação dos estudantes. Também foi a palavra que espontaneamente definiu 
biotecnologia, mesmo que de forma sensitiva, assistemática e imediatista. 

Tendo em vista que as representações espontâneas dos estudantes sobre a 
biotecnologia estiveram ancoradas no universo da “pesquisa e produção científica”, 
mesmo que sem muita sofisticação, isso nos permite propor uma parceria entre as 
escolas e os centros produtores de pesquisa e conhecimento científico. É de grande 
interesse dos institutos de ensino superior promotores de pesquisa compartilhar 
suas experiências, que muitas vezes encontram-se tolhidas a um público acadêmico 
restrito. Assim, acreditamos ser possível abordar a Ciência e a Tecnologia de forma 
sistêmica, transdisciplinar e contextualizada, promovendo, consequentemente, 
uma educação que possibilite aos estudantes a apropriação de conhecimentos 
necessários para tomada de decisões conscientes e esclarecidas.
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